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A extrema-direita faz barulho: música, fascismos e intolerância no recente cenário 

europeu. 

 

 

Pedro Carvalho OliveiraI 

 

 Em 06 de agosto de 2012, o ex-militar norte-americano Wade Michael Page, 

então com 40 anos, entrou um templo Sikh na pequena cidade de Oak Creek, em 

Winscosin, munido de uma submetralhadora, com a única intenção de ferir os fieis que 

praticavam seus rituais religiosos naquela manhã de domingo. O resultado foi a morte 

de 8 pessoas, incluindo um policial e o próprio Page, que cometera suicídio. Naquele 

mesmo ano os Estados Unidos já havia se chocado com dois crimes semelhantes: os 

massacres da escola primária de Sandy Hook, em 14 de dezembro, e de Aurora, no 

Colorado, em 20 de julho. No entanto, o crime cometido por Wade Michael Page 

levantou no país novos questionamentos, além do já tradicional debate sobre as armas. 

 No mesmo dia em que o fato ocorreu, o The New York Times publicou uma 

matéria intitulada “Winscosin killer fed and was fueled by hate-driven music”II (ou “o 

assassino de Winscosin alimentava e era alimentado por músicas guiadas pelo ódio”).  

A chamada Hate Music, a qual Page era adepto por meio do White Rock, passou a 

ganhar destaque junto ao crime, não sendo representada apenas como um mero detalhe, 

mas como um relevante motivador da intolerância praticada por ele. Tratam-se de 

gêneros musicais voltados ao ódio ao Outro, a tudo e todos que não se aproximam do 

ideal de raça e sociedade que as bandas, em sua maioria composta por skinheads 

fascistas, defendem.  

 Mas o que é este grande rótulo musical chamado Hate Music e, principalmente, 

seu mais ativo subgênero, o White Rock? Estas questões são exploradas a fundo no livro 

“White Power Music: Scenes of extreme-right cultural resistance”, publicado em 2012 e 

organizado pelo historiador Paul Jackson e pelo cientista político Anton Shekhovtsov, 

através da RNM Publications. Sua produção independente é resultado de trabalhos 

realizados pelo “Radicalism and New-Media Research Group”III  (“Grupo de pesquisas 

em radicalismo e novas mídias”), da University of Northampton, na Inglaterra, e 

compila nove artigos dedicados às “músicas de ódio”.  

 Trata-se de uma publicação inédita no Brasil, cujo acesso está limitado aos 

próprios sites do grupo e de seus colaboradores, podendo ser adquirido pelo valor de 12
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libras (aproximadamente R$44,00). Ela faz parte da série “Mapping the Far-Right”, cujo 

objetivo é realizar um mapeamento de ações da extrema-direita na Europa, de onde são 

provenientes todos os autores que colaboram com o livro. Neste caso, é o rock fascista 

que ganha destaque em artigos que abordam sua presença em diferentes países: 

Alemanha, França, Suécia, Grécia, Hungria, Romênia e República Tcheca. Há também 

a presença de textos que não necessariamente abordam os cenários musicais, mas os 

personagens do White Rock, a simbologia, debates sobre gêneros nos círculos fascistas e 

a participação a importância da informática para os músicos. 

 É Anton Shekhovtsov que, em sua introdução, faz uma síntese do que é o White 

Rock, como surgiu e por que é um objeto tão importante para compreender a existência 

dos fascismos na Europa atualmente. Com isto, o leitor desavisado situa-se no tema que 

será explorado repetidas vezes. Embora certos aspectos sejam abordados muitas vezes 

no decorrer do livro por diferentes autores, há variadas visões sobre uma ou outra 

conceituação, diferentes formas de abordagem e possibilidades múltiplas de 

questionamentos, que acabam realizando uma rede de informações. 

 Por exemplo, embora alguns textos, como o livro “Diário de um skinhead: Um 

infiltrado no movimento neonazista”, do jornalista espanhol Antonio Salas, afirmem 

que o White Rock possui uma relação de troca entre músicos e partidos de extrema-

direita, onde jovens são recrutados aos partidos pelas músicas e os partidos financiam as 

bandas, a socióloga Chiara Pierobon apresenta sistematicamente evidências que 

comprovam esta relação. Ela afirma, graças a uma metodologia específica, apresentando 

tabelas com resultados numéricos de pesquisas, que em meio à crise das organizações 

de extrema-direita na Alemanha, a música é vista como um elemento agregador central. 

O White Rock age, portanto, como um instrumento ideológico e de socialização. 

 Neste sentido, estamos acostumados a pensar que as bandas são meros fantoches 

para os partidos, detentores do patrocínio que será utilizado em seu benefício, como se 

estivesse contratando um serviço. Mas o historiador francês Nicolas Lebourg e seu 

colega Dominique Sistach, tentam provar o contrário quando afirmam que os grupos 

políticos “Nouvelle Resistance” e “Unité Radicale” passaram a usar em adesivos e 

panfletos um símbolo que representava a banda “Fraction”.  

 Um dos artigos que mais chama a atenção é escrito pela socióloga grega Sofia 

Tipaldou, abordando a presença do subgênero na Grécia atualmente, diante de um 

cenário de crise onde a participação política ativa do “Aurora Dourada”, partido 



A EXTREMA-DIREITA FAZ BARULHO: MÚSICA, FASCISMOS E INTOLERÂNCIA NO RECENTE 
CENÁRIO EUROPEU 

 
PEDRO CARVALHO OLIVEIRA 

Cadernos do Tempo Presente, n. 14, out./dez. 2013, p. 81-84 | www.getempo.org 

explicitamente neonazista, vem sendo observado com preocupação. Ela afirma que a 

música vem sendo cada vez mais difundida entre os parceiros do partido e explorada 

como mecanismo político. Isto revela o papel da música não como forma de 

entretenimento, mas um agente em nome das causas fascistas. Esta faceta evidencia-se 

na frase que acompanha a logo do selo musical Black Sun Rising Records, usado pela 

autora pala ilustrar este pensamento: “Algum dia eles desejarão que nós estejamos 

fazendo apenas música”. 

 Respeitando suas metodologias, suas ciências e pesquisas específicas, os autores 

concordam que o White Rock é um tipo de música que exalta as ideologias e práticas 

fascistas, buscando uma doutrinação de seus ouvintes por meio de suas bandas. Mais do 

que isto: evoca seus ouvintes a realizarem atos de violência intolerante contra todos que 

se mostram contrários às suas visões de mundo, ou diferentes dos indivíduos que 

integrariam suas “sociedades perfeitas”. Todo este pensamento é confirmado por Paul 

Jackson, ao fim do livro. Ele estabelece que o principal objetivo do livro é expor 

diferentes propostas de abordagem deste que é um tema importante para compreender 

os fascismos no Tempo Presente. 

 A música como meio de comunicação e propaganda entre os fascistas de hoje é 

sempre uma questão levantada por autores que exploram seus principais consumidores, 

os skinheads. A diferença apresentada neste livro é que a música é um elemento central, 

abordado com minúcia pelos colaboradores. Estes, por sua vez, não recebem 

detalhamentos importantes que normalmente são incluídos em outros livros, como as 

áreas em que atuam ou outras contribuições que já realizaram, sendo necessário recorrer 

aos seus currículos para conseguir estas informações.  

 Os textos que compõem “White Power Music: Scenes of extreme-right cultural 

resistance” oferecem novas análises sobre as mudanças nos fenômenos fascistas da 

atualidade por meio da música. Nos mostram que este subgênero preserva narrativas 

ultranacionalistas e racistas, recrutando jovens às causas políticas envolvidas com os 

fascismos. Além disto, o White Rock evoca confrontos urbanos onde a violência ao 

Outro é levada às últimas consequências.  

 

NOTAS 
IGraduado em História pela Universidade Federal de Sergipe. Integrante do Grupo de Estudos do Tempo 

Presente (GET/CNPq/UFS). 
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IIVer <http://www.nytimes.com/2012/08/07/us/army-veteran-identified-as-suspect-in-wisconsin-

shooting.html?_r=0>. Último acesso em 26 de dezembro de 2013, às 16h35. 
IIIVer <http://www.radicalism-new-media.org/>. Último acesso em 26 de dezembro de 2013, às 16h37. 
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